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Oração Inicial:

<Lu_Francis> Vamos buscar elevar nosso pensamento ao Mais Alto,  a fim de que possamos nos deixar envolver pela luz e pela paz, para bem aproveitar os ensinamentos da noite e que ao mesmo tempo, possamos envolver nosso amigo Flávio, a fim de que bem intuído possa nos orientar de forma a que melhor nos beneficiemos do estudo. E unindo nossas vontades, possamos ter uma noite iluminada e fraterna! que a paz esteja conosco, agora e sempre! 

Exposição:

<Flavio_Santos> Ola meus amigos! Que Deus possa dar luz de saúde espiritual ! 

A Natureza é um dos assuntos mais intrigantes que representa o Belo livro da Vida. Ela compõe os diferentes reinos da Vida, que parece configurar a ação providencial do Soberano Autor que consegue abarcar os mínimos detalhes; desde o microcosmo – o infinitamente pequeno -, ao mundo Macrocosmico, onde estão os grandes segredos do Universo. 

Do ponto de vista do Planeta Terrestre, a vida se configura em 2 aspectos: Seres Orgânicos e Seres Inorgânicos, e parece estar inserida em 3 ou 4 diferentes Reinos, a depender do tipo de classificação: Mineral, Vegetal, Animal e Hominal. 

Se considerarmos o homem apenas como um animal, sem nenhuma diferenciação dos outros animais – e às vezes até com uma capacidade física menor -, a Natureza se apresentaria em 3 Reinos (mineral, vegetal e animal). 

No entanto, se o homem é um animal, é o único animal ético que existe, na bela expressão de Joanna de Angelis. Nele existem características psíquicas, morais e emocionais que não existem em outros animais. A vida humana não possui a mesma meta e finalidade da vida animal.

Os Instrutores Espirituais do Universo disseram a Allan Kardec no item 540 que “tudo se encadeia na Natureza, do átomo ao arcanjo, que um dia foi átomo”.

O que quiseram dizer os Espíritos com “tudo se encadeia na Natureza?”.É admirável essa colocação. Hoje, cerca de 150 anos depois, um dos princípios básicos da Física Quântica é a noção Holográfica do Universo. Tudo está em tudo. O todo está em uma parte, e as partes se interligam com o todo. De acordo com a Física Moderna há uma ligação constante da matéria que existe no Cosmo. Allan Kardec já havia recebido essa noção em pleno século XIX.  Mas... Como se processa esse encadeamento?

Leon Denis, o grande filósofo e poeta espírita, continuador da Obra de Allan Kardec esclarecem que o psiquismo dorme no mineral, sonha no vegetal, sente no animal, pensa no homem, e nós acrescentamos: Caminha para a angelitude, o estagio da Intuição.  A principal característica do Reino Mineral é a força de atração, a coesão. A matéria é inerte. Só há uma força mecânica. Nesse reino há uma aglutinação das microparticulas, que se condensam e vão propiciar mais tarde a futura vida material. No Reino Vegetal, a principal característica é a sensibilidade. Atualmente os pesquisadores das plantas já conseguiram constatar que elas possuem um sistema nervoso rudimentar. As plantas possuem uma sensibilidade especial que captam o psiquismo das pessoas. 

Allan Kardec interrogou: 586. Têm as plantas consciências de que existem? E a resposta: “Não, pois que não pensam; só têm vida orgânica”. As plantas são dotadas de vitalidade – elas possuem fluido vital. Elas são compostas de matéria. Mas, não há nelas uma vida pensante.  No animal, a principal característica é a aquisição do Instinto. Instinto de reprodução, de conservação, de destruição, entre outros. No animal, já existe uma consciência embrionária. Um principio inteligente com algumas “idéias – fragmentos” na feliz expressão de André Luiz. Os animais não são simples maquinas. Eles agem sob o impulso de uma vontade. Mas essa vontade está submetida às necessidades físicas. Poderíamos dizer que os animais têm livre arbítrio físico, mas não tem livre arbítrio moral. Ou seja, não tem consciência do bem e do mal.  Preocupado com essa questão, Allan Kardec interroga:  597. Pois que os animais possuem uma inteligência que lhes faculta certa liberdade de ação, haverá neles algum princípio independente da matéria? Os Espíritos responderam: “Há e que sobrevive ao corpo”. Na mesma questão, item a, o Codificador volta a perguntar:  Será esse princípio uma alma semelhante à do homem? E as entidades responderam: “É também uma alma, se quiserdes, dependendo isto do sentido que se der a esta palavra. É, porém, inferior à do homem. Há entre a alma dos animais e a do homem distância equivalente à que medeia entre a alma do homem e Deus”.
Os animais conservam a sua individualidade após a morte, mas não a consciência do seu eu. A vida inteligente lhes permanece em estado de latência. Eles não ficam muito tempo na Erraticidade – Mundo Espiritual – e reencarnam quase que imediatamente. A erraticidade, que representa um tempo de avaliação e de planejamento reencarnatorio, é importante para a criatura humana. Quanto aos animais, eles não necessitam desse tempo.  Mas, Allan Kardec não parou ai. Com seu Bom Senso e Espírito de pesquisador ele interrogou: Os animais estão sujeitos, como o homem, a uma lei progressiva? “Sim; e daí vem que nos mundos superiores, onde os homens são mais adiantados, os animais também o são, dispondo de meios mais amplos de comunicação. São sempre, porém, inferiores ao homem e se lhe acham submetidos, tendo neles o homem servidores inteligentes.”
É obvio que os animais não evoluem pelo livre-arbitrio, mas pela força das coisas.  Posteriormente Allan Kardec quer saber sobre o destino dos animais. Os Espíritos responderam que existem coisas que o homem ainda não consegue compreender em profundidade, mas que “tudo se encadeia na natureza”. Parece que o Codificador suspeitou de algo, de tal forma que compara a evolução dos homens primitivos com os animais perguntando: 607. Dissestes que o estado da alma do homem, na sua origem, corresponde ao estado da infância na vida corporal, que sua inteligência apenas desabrocha e se ensaia para a vida. Onde passa o Espírito essa primeira fase do seu desenvolvimento? Os Espíritos responderam: “Numa série de existências que precedem o período a que chamais Humanidade”.
Que período seria esse anterior à Humanidade, senão o reino animal? Foi talvez pensando a esse respeito que Allan Kardec faz a pergunta 607 letra a. Parece que, assim, se pode considerar a alma como tendo sido o princípio inteligente dos seres inferiores da criação, não? Os Espíritos respondem: “Já não dissemos que todo em a Natureza se encadeia e tende para a unidade? Nesses seres, cuja totalidade estais longe de conhecer, é que o princípio inteligente se elabora, se individualiza pouco a pouco e se ensaia para a vida, conforme acabamos de dizer. (...)”.

Tudo isso corrobora a tese de Leon Denis, a respeito da evolução do Principio Inteligente (Psiquismo). Esse princípio inteligente aglutina-se no mineral, ganha sensibilidade no vegetal, adquire instinto no animal e razão no hominal. A partir daí, o Espírito Humano alcança Consciência, e responsabilidade do Bem que faça e do Mal que produza. É a partir desse momento que a Lei de Causa e Efeito opera.  No item 613, examinando a teoria da Metempsicose, Allan Kardec deixa muito claro: “Seria verdadeira a metempsicose, se indicasse a progressão da alma, passando de um estado a outro superior, onde adquirisse desenvolvimentos que lhe transformassem a natureza”.

Ou seja, o psiquismo passa do Animal para o Hominal, mas não regride do Hominal retornando a fase animal.  É fascinante pensar em tudo isso, e perceber a Grandeza do Trabalho do Codificador do Espiritismo. Nessa época Charles Darwin ainda não havia apresentado a Teoria da Evolução. Ele só iria apresenta-la em 1859. Allan Kardec publicou O Livro dos Espíritos em 1857, portanto 2 anos antes. Se meditarmos um pouco, perceberemos que temos a sensibilidade do vegetal, os instintos dos animais, e o raciocínio. Temos tudo o que há nas plantas e animais. 

É claro que existem alguns mistérios: 1)O momento em que tudo começou. 2) O momento em que o principio inteligente foi criado. 3) O momento em que o Espírito se Humanizou. Para nós ainda há uma grande interrogação em tudo isso. Os próprios Espíritos da Codificação não souberam responder precisamente. 

Mas também há certezas: Deus impõe um determinismo: A Perfeição. Perfeição significa Felicidade. Alcançar a felicidade mais cedo ou mais tarde depende do Livre-Arbitrio. Aqueles que se equivocam, repetem experiências e atrasam, aqueles que procuram caminhar na senda do Bem, andam mais depressa. O grande desafio do nosso momento é utilizarmos a razão - aquisição do reino hominal - a beneficio dos nossos sentimentos. Invariavelmente o homem utiliza o raciocínio a beneficio do seu egoísmo, da sua vaidade, ou dos seus caprichos pessoais. Diz o Espírito Lazaro em bela mensagem "A Lei de Amor": "No principio, o psiquismo tem instintos, mais avançado e corrompido possui sensações, mais instruído e purificado possui sentimentos, e no ponto mais alto dos sentimentos está o amor”.Quanto mais o homem se aproxima do seu lado espiritual, mais ele se afasta do seu lado animal. O famoso Psicólogo Transpessoal Pedro Ouspenski disse isso em outras palavras. Segundo ele, há dois tipos de pessoas. As pessoas que vivem da barriga para baixo e aqueles que vivem da barriga para cima. Os que vivem da barriga para baixo, vivem apenas das sensações. Dos instintos. Comem, dormem e praticam sexo. Nada mais. Segundo Pedro Ouspenski, 75% da humanidade está nesse nível. Os indivíduos da barriga para cima não se datem apenas nos instintos. Eles sabem que a vida tem o seu lado emocional, o seu aspecto espiritual. O nosso grande desafio do momento é a busca da nossa angelização, que será marcada pela conquista da Intuição. Nesse momento haverá mais fraternidade e menos sensualidade. Mais amor e menos egoísmo. Mais tranqüilidade e menos inquietação. A paranormalidade será "normalidade". Ou seja, uma faculdade psíquica normal. Depende unicamente do nosso querer.(t)

Perguntas/Respostas:
01.<Ourives_1> [Flavio_Santos] levando-se em conta a Eternidade e o infinito, não é natural não termos e perfeição, nem tampouco termos o conhecimento completo das coisas? (t)

<Flavio_Santos> Essa é uma das questões mais intrigantes. A Doutrina Espírita nos diz que Deus esteve sempre criando sem parar. Ao mesmo tempo Deus existe desde o Infinito. Falta-nos um sentido para entender algumas questões. Buda costumava dizer que só Deus, a eternidade e o infinito conseguem compreender o infinito a eternidade e Deus. Mas, é perfeitamente natural não conhecermos tudo agora. Temos que lembrar que nem todos os Espíritos foram criados em um mesmo momento. Há espíritos mais "velhos", e outros que se encontram ainda em um patamar inferior. Não podemos comparar um Homem Selvagem com um Francisco de Assis. São degraus diferentes de progresso intelecto-moral. Um dia, no entanto, lograremos o Nirvana, da colocação Budista, ou o Reino dos Céus do Cristianismo, ou a Bem aventurança, ou a Plenitude. Isto é, a perfeição. Perfeição relativa a criatura. Perfeição Absoluta só Deus. Por isso, ao referir-se a Perfeição relativa à criatura Kardec sabiamente preferiu utilizar o termo "espírito Puro" ao invés de "espírito Perfeito".(t)
02.<CorGan_> Vejo muitas pessoas comentarem que a teoria da evolução proposta por Kardec não tem razão de ser uma vez que aparentemente a humanidade bem como o nosso planeta estão seguindo o caminho contrário, estaríamos nos autodestruindo aos poucos, ou seja, essa teoria não é verdadeira. Como responder a essas pessoas?(t)

<Flavio_Santos> É uma questão algo que invariavelmente pessoas levantam. Principalmente diante de tanta violência, conflitos, então o pessimismo toma conta de nós, e achamos que tudo está piorando. Mas o amigo disse muito bem: Aparentemente. A Humanidade está apenas "aparentemente" se destruindo. não há como comparar o homem de hoje com o homem do século 2, por exemplo.  Já imaginaram a idade média? A selvageria, a matança, era considerada normal. Hoje a violência nos assusta, e isso já é um sinal de progresso. Porque no passado não causava estupor nenhum. Estamos melhorando.

Ocorre que a evolução não é algo matemático. Caminhamos a passos lento. Mas estamos mudando. Há muita gente fazendo o bem, inúmeros missionários desconhecidos que estão por ai colaborando, atuando na sociedade, dando a sua quota. Essas pessoas apenas não chamam a atenção. O mal ainda é muito mais barulhento. É claro que não nos encontramos em uma situação psico-socio-moral ideal. Mas... Quantas instituições, quantas organizações. É só atentar para a cruz vermelha internacional, os direitos da mulher, das minorias raciais, os amigos da cidade, a maçonaria, os lyons, etc. De acordo com algumas informações espirituais, há espíritos que estão tendo a sua ultima oportunidade na Terra. espíritos primários, que estão tendo a ultima chance. Pois que a Terra está passando de mundo de provações para mundo de regeneração. Então, a Teoria da Evolução ética de Kardec está curtíssima, e nunca esteve tão atual. (t)

03.<Senhorax> Você falou em encadeamento, algo como conexões e interligações, se não estou enganada. Isso tem muito a ver com a teoria do físico Niels Bohr - física quântica, salto quântico salto quântico, de 1910/13, algo assim.  Se tudo está conectado em tudo - evoluindo um, evolui o todo - certo?  Então, creio que nossa evolução dependerá da evolução do todo, do esforço geral. Se tudo constantemente evolui, evoluiremos de qualquer forma, como resultado desse encadeamento. Ou então, cuidar da própria evolução, não se caracteriza como uma postura egoística e total perda de tempo? O correto não seria trabalhar para que todos evoluam juntos?  (t)

<Flavio_Santos> O pensamento apresentado faz bastante sentido. Há uma frase muito famosa que diz: Quando alguém cai, a humanidade cai com ele. Eu pessoalmente acho essa frase bastante interessante, mas algo pessimista. Porque se a humanidade cai quando alguém cai, a humanidade se levanta quando alguém se levanta.  A evolução é assim. Jesus está a frente nos ajudando. E nós estamos atrás, mas vamos chegar lá. Alguns estão atrás de nós. E nós estamos ajudando eles também. Mas essa ajuda, não é ficar se preocupando com a evolução do outro. Muito cuidado com isso! "A cada um segundo as suas obras". Ninguém evolui pelo outro. A evolução espiritual é conquista individual e intransferível. Do contrario, seria uma felicidade que desfrutaríamos sem merecer. Não existe "mensalão" no Mundo Espiritual. É claro que somos células de um grande organismo. A nossa tarefa é mudarmos a nossa atitude. Se nos transformarmos, seremos uma célula saudável. Uma célula doente a menos.> Com a nossa mudança, nós INFLUENCIAREMOS os outros. Mas cada um evolui a partir dos próprios esforços. O correto, sem duvida é trabalhar para a evolução de todos. Como? Através do Bem que nos fazemos. Não podemos, no entanto, preocuparmos com o crescimento do outro, porque só depende dele. As vezes, com boas intenções, nós acabamos perdendo a própria rota pela preocupação de "salvar" os outros. No Espiritismo nós aprendemos que ninguém salva ninguém.(t)

04.<CorGan_> Será que a capacidade dos seres humanos de raciocinar é suficiente para se afirmar que estamos em um nível evolutivo superior ao das plantas e dos animais, pois a meu ver são situações distintas em que não pode haver comparação em termos de grau de superioridade evolutivo. Uma planta pode ser vista como superior a um serial killer, ao meu ver, já que apenas realiza a sua fotossíntese, purifica o nosso ar e serve de alimento outros.

<Flavio_Santos> A pergunta é interessante. O problema todo está no Livre-Arbitrio. A planta não tem livre arbítrio, porque não tem consciência. O serial Killer só o é porque tem livre escolha.  Mas se o ser humano não possuísse livre arbítrio seria uma maquina. O ser humano envereda pela crueldade porque pensa. O ser humano opta pelo suicídio porque pensa. O ser humano se entristece porque pensa. E porque pensa, pode agir livremente. A planta tem uma utilidade na criação, mas o espírito Humano é um ser mais. Todo problema está em observarmos os fenômenos de forma imediata. não conseguimos abarcar as coisas em longo prazo. Mas... O serial Killer alcançará um dia o estado de Santificação. O hotentote um dia chegará a pureza Espiritual. Isso não é demérito nenhum para a planta ou para o hotentote. São estágios. (t)

Oração Final:

< Lu_Francis> Encerraremos nosso estudo agradecendo a oportunidade que aqui tivemos de aprender, conhecer e refletir sobre o tema trazido a nosso conhecimento. Que possamos, sempre ligados ao Mais Alto, continuar na busca do conhecimento, com o intuito de continuarmos nossa caminhada rumo à felicidade real. que a paz esteja conosco, agora e sempre!







